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INTRODUÇÃO 
A leucemia é uma patologia que acomete os glóbulos brancos e seu acumulo anormal 
na medula óssea. Estas células perdem a função durante a doença no microambiente 
medular (CARNEIRO et al., 2011). As causas exatas dessa patologia ainda são 
desconhecidas, porém estudos mostram que a exposição à altas doses de radiação 
ionizantes e à produtos químicos podem ser o pilar para o desencadeamento da 
leucemia (GAZZINELLI et al., 2018). Desde o surgimento da leucemia, parte da 
população negligencia a conduta odontológica para portadores desta doença, uma 
vez que as informações sobre as  consequências para a cavidade oral são limitadas 
como, por exemplo, o surgimento da xerostomia, mucosite e queda da imunidade. 
Além disso, muitas pessoas não relacionam a longevidade do tratamento da leucemia 
com os cuidados odontológicos e isso desencadeia inúmeros problemas para o 
paciente leucêmico. Por conseguinte, o objetivo da pesquisa é demonstrar através de 
revisão bibliográficas a importância do tratamento odontológico e os procedimentos 
que serão realizados em pacientes acometidos pela leucemia por profissionais de 
saúde, em destaque cirurgiões dentistas. 

 
METODOLOGIA 
O presente trabalho é uma pesquisa básica qualitativa, com objetivo exploratório, no 
qual busca-se referencial bibliográfico. Foram realizadas revisões literárias sobre o 
assunto apresentado, a fim de que haja maior conhecimento sobre o tema. Tais 
revisões foram baseadas a partir de 12 artigos, por meio de sites e revistas como: 
Scielo, Revista Cir. Traumatol. Buco-Maxilo, Revista Científica da Faculdade de 
Educação e Meio Ambiente, Revista de Odontologia da UNICID, Revista UNINGA, 
Mosnografia do Curso de Especialização de Odontopediatria da Universidade 
Estadual de Campinas, Arquivo Brasileiro de odontologia, Ciência & saúde coletiva.  
          
RESULTADOS E DICUSSÕES 
De acordo com Carvalho et al., (2017) os primeiros sinais da leucemia podem surgir 
regularmente na cavidade bucal, principalmente na fase aguda do câncer por meio de 
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lesões comuns em mucosas nesta fase da doença. Os agentes utilizados no 
tratamento do câncer afetam tanto as células normais como as neoplasias, porém eles 
acarretam maior dano as células malignas do que as do tecido normal. As diferenças 
apresentadas entre o crescimento das células malignas e os das células normais e as 
pequenas diferenças bioquímicas verificadas entre elas provavelmente se combinam 
para produzir seus efeitos específicos (MORAIS, 2014). Segundo Cavalcante et al., 
(2017) deve haver uma interação e consenso entre as áreas da saúde como médicos, 
farmacêuticos, dentistas e psicólogos, pois uma simples cárie não tratada pode evoluir 
para um abcesso e uma possível inflamação. A xerostalmia, mucosite e queda da 
imunidade são consequências do tratamento quimioterápico de pessoas com 
neoplasias que podem ocasionar instalações de bactérias, vírus e quebra da 
homeostasia da cavidade oral, diminuindo assim o fluxo salivar (FRANÇA et al.,2007). 
Para se realizar alguns tipos de tratamento odontológico em pacientes que estão 
acometidos pela leucemia é complicado, por consequência de hemorragias. A 
ulceração ocorre muitas vezes devido aos distúrbios na distribuição de leucócitos, 
provocando alterações nos neutrófilos, leucócitos, e desvios dos leucograma. Fazer o 
uso da escova dental é importante, apesar de traumatizar e ferir a boca, faz-se 
necessário para garantir uma ótima higiene bucal e dificultar que venha ocorrer 
reinfecções. Conforme Lobão et al., (2008), o estudo demonstrou que o 
acompanhamento odontológico durante o tratamento proporcionou muitos benefícios 
para os pacientes; muitas crianças apresentavam necessidade de um tratamento 
odontológico invasivo, e ainda o baixo nível socioeconômico e cultural, o qual restringe 
alguns grupos terem acesso ao tratamento odontológico, também a falta de 
encaminhar esses pacientes com doenças hematológicas. É de grande importância a 
atuação do cirurgião dentista durante o tratamento de leucemia, e para promoção de 
saúde, com o objetivo de contribuir para o bem-estar (VILELLA & SILVA, 2014). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente estudo ressalta a importância do tratamento da leucemia com 
acompanhamento de um cirurgião dentista. A partir de todos os artigos analisados 
concluiu-se que há uma elevada taxa de alterações bucais malignas em portadores 
da doença que não obtiveram auxílio de um dentista. Além disso, caso não sejam 
tratadas ou prevenidas de maneira correta o tempo de tratamento da leucemia será 
maior. Portanto é de grande importância que o odontólogo seja dotado de informações 
e conhecimentos sobre essas manifestações a fim de reconhece-las. 
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